
 

 

XXIX Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2021 1 

UM MOSAICO DO MUNDO HELENÍSTCO: UMA ANÁLISE DE 

ALTERIDADE NO REINO DE PÉRGAMO NOS SÉCULOS III a. C. E II a. C. 

Palavras-Chave: Pérgamo, Dinastia Atálida, Identidade 

Autor: 

Sidnei de Oliveira Junior [IFCH/UNICAMP] 

Prof. Dr. Pedro Paulo Abreu Funari (orientador) [IFCH/UNICAMP] 

INTRODUÇÃO: 

Quais fatores influenciam o surgimento de um reino na Antiguidade? De que modos uma dinastia 

se consolida no poder? Quais tradições constituem a identidade de um local? E quem delibera estas decisões? 

Estes e outros questionamentos são alguns dos pontos que orientam a Iniciação Científica “Um " Um mosaico 

do mundo helenístico: uma análise de alteridade no reino de Pérgamo nos séculos III a. C. e II a. C.”, financiada 

pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e iniciada em setembro de 2020 

sob orientação do Prof. Dr. Pedro Paulo Abreu Funari. Tendo o reino de Pérgamo como objeto de estudo, esta 

IC analisa a Cultura Material deixada pelo reino pergamense e a tradição textual da Antiguidade que o cita. 

Localizada na região da Mísia, próximo à costa da 

Jônia, na península da Anatólia (atual Turquia), Pérgamo foi uma 

cidade-estado governada pela dinastia atálida entre 283 a. C. e 

133 a. C. As fontes históricas que embasam esta investigação 

integram a Staatliche Antikensammlungen (Coleção de 

Antiguidades dos Museus Estatais de Berlim) - uma das diversas 

coleções históricas do Patrimônio Cultural Prussiano, declarado 

como Patrimônio Mundial da Humanidade pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO). A Coleção é de natureza diversificada, reunindo fragmentos de complexos arquitetônicos, 

frisos, mosaicos, estátuas, partes de mobília, cerâmicas e alguns equipamentos militares. Em conjunto aos 

vestígios arqueológicos, a Tradição Textual da Antiguidade, composta pelos escritos dos historiadores gregos 

Estrabão, Pausânias, Xenofonte e Políbio, e dos historiadores romanos Apiano e Plutarco, também integra nosso 

corpus documental.  

O principal objetivo desta pesquisa é compreender como o reino de Pérgamo se constituiu social e 

politicamente. A metodologia empregada nesta IC insere-se no campo da História Global, utilizando o paradigma 

Figura 1: "The Growth of Roman Power in Asia 

Minor" from The Historical Atlas by William R. 

Shepherd, 1923. 
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indiciário proposto pelo historiador Carlo Ginzburg para analisar como este reino se insere na trama geopolítica 

do Mediterrâneo Oriental. No encontro de múltiplos povos da Ásia Menor, buscamos vislumbrar novas 

perspectivas sobre as bases do que denominamos “mundo ocidental”.  

 

METODOLOGIA: 

O estudo se debruça sobre os vestígios arqueológicos presentes nos Museus Estatais de 

Berlim e nos textos de autores da Antiguidade que escreveram sobre a dinastia Atálida. Na 

Antiguidade, a Tradição Textual que versa sobre o reino de Pérgamo inclui os geógrafos gregos 

Estrabão, com a obra “Geografia”, e Pausânias, com o livro ‘Descrição da Grécia”, e o pensador 

Xenofontes, com seu texto “Anábase”. Dentro os escritores de língua latina estão os historiadores 

Apiano, com a obra “História de Roma”, Plutarco, com os livros “Vidas Paralelas”, e Políbio, com 

sua obra “Roma”. A investigação dessa dinastia compreenderá a análise dos empreendimentos 

arquitetônicos, das revitalizações, dos envolvimentos em conflitos regionais e eventos cívico-

religiosos. 

O recorte temporal estabelecido começa em 221 a. C. a 133 a. C., iniciando com o 

reinado de Eumenes II (liderança que declara a autonomia pergamense), passando pelos reinados de 

Átalo I (considerado o primeiro governante a assumir o diadema de basileu), de Eumenes II e de 

Átalo II (época nas quais Pérgamo adquire sua máxima extensão e realiza diversas obras e 

construções), finalizando com o reinado de Átalo III (tido como o ocaso, época na qual o reino foi 

anexado pela República de Roma). 

O exame sobre as dinâmicas sociopolíticas da dinastia Atálida estará fundamentado 

principalmente a partir de uma perspectiva analítica da Retórica da Alteridade, categoria teórica 

empregada pelo historiador François Hartog em seu livro O Espelho de Heródoto, e pela construção 

de Oriente e de práticas orientalistas apontada pelo pesquisador Edward Said na obra Orientalismo: 

O Oriente como Invenção do Ocidente. Outros conceitos norteadores deste estudo são Circularidade 

Cultural, do historiador Carlo Ginzburg e do filósofo Mikhail Bakhtin; a crítica empregada pelos 

historiadores Pedro Paulo A. Funari e José Geraldo Costa Grillo aos conceitos de Helenização 

(atrelado aos estudos do historiador alemão Johann Gustav Droysen) e de Romanização (cunhado 

pelo historiador Theodor Mommsen) no texto “Os conceitos de helenização e romanização e a 

construção de uma antiguidade clássica”.  

Nesta confluência de povos e cidades-estados, o olhar para o outro será estruturante para 

se pensar como se construiu a identidade do Reino de Pérgamo e para se compreender as medidas 

empreendidas por seus governantes para legitimar o seu próprio poder. O conceito de Alteridade 
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permite esmiuçar como foi sendo estabelecido o olhar grego ao persa, deste modo, consolidando as 

bases e visões de “bárbaro” do período. O conceito de Evergetismo, detalhado pelos historiadores 

Fábio Augusto Morales Soares e Filipe Noé da Silva em suas teses de doutorado, é um conceito 

essencial para a compreensão desse tipo de ação. Ao longo da consolidação de sua autonomia política 

frente ao Império Selêucida, os governantes atálidas traçaram alianças, travaram guerras, refundaram 

festivais, construíram e revitalizaram templos e santuários. Revisitar estas ações nos permite abrir 

novas perspectivas de entendimento da aproximação entre o sagrado e o político. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A pesquisa sobre a Coleção de Antiguidade dos Museus Estatais de Berlim culminou 

em um levantamento de fontes (descritos pelas Tabelas 1 e 2), separadas em 7 categorias: 1) Mobília; 

2) Aparato Militar; 3) Cerâmica; 4) Mosaico; 5) Peça Epigráfica; 6) Estátua; 7) Complexos 

Arquitetônicos.  

 

 

 

 

Um dos desdobramentos desta investigação foi exposto na comunicação do I Encontro 

Interno de História da Arte da Unicamp (2020), no qual foi debatido a reapropriação do Patrimônio 

Histórico e Cultural de Pérgamo presente em discursos fundamentalistas cristãos do século XXI. Um 

balanço historiográfico de estudos em língua inglesa e portuguesa foi exposto no III Seminário de 

Ensino e Pesquisa da Graduação do IFCH/UNICAMP (2021). Outros trabalhos oriundos desta 

Iniciação Científica foram comunicações no VII Encontro Estadual de História de Sergipe (2020) e 

TABELA 1: 

CULTURA MATERIAL DE PÉRGAMO  

NO SMB-DIGITAL 

TIPO DE PEÇA QUANTIDADE 

Mobília 08 

Aparato Militar 02 

Cerâmica 10 

Mosaico 02 

Peça Epigráfica 08 

Estátua 52 

Relevos e Frisos 55 

Complexos Arquitetônicos 05 

TABELA 2: 

CULTURA MATERIAL DE PÉRGAMO 

NO SMB-DIGITAL 

COMPLEXOS ARQUITETÔNICOS 

COMPLEXO ARQUITETÔNICO N° DE PEÇAS 

Grande Altar 46 

Santuário de Atena 16 

Templo de Dionísio 01 

Asclepeion  

(Santuário de Asclépio) 

 

01 

Ginásio 03 
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no Painel de IC do XXXI Simpósio Nacional de História da ANPUH (2021), além da produção de 

artigos a serem publicados nos Anais dos eventos supracitados. 

 

CONCLUSÕES: 

O estudo sobre o reino de Pérgamo nos permite discutir temáticas diversificadas, desde 

a História Global na Antiguidade, as Práticas Evergéticas e a Diplomacia no Mediterrâneo Oriental, 

a Arte Helenística, o Patrimônio, o Imperialismo e a Repatriação de Bens Culturais, dentre outros 

assuntos. A relação entre política e religião se faz latente não apenas na atualidade, como também nas 

fontes pergamenses. Compreender os laços da trama entre as esferas política, social, cultural e 

econômica é essencial para desatar o nó da investigação histórica. 

De uma cidadela do Império Persa Aquemênida à possessão do Império Selêucida; de 

um reino helenístico autônomo à centro administrativo do Império Romano; de parte integrante do 

Império Bizantino a cidade do Império Otomano. Estas e outras identidades tornam Pérgamo uma 

rica fonte para a análise deste último bastião da Ocidentalidade greco-romano ou o início da vastidão 

daquilo que denominamos Oriente. 
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